
Casa tomada: leitura aprofundada com trechos e conceitos

1. Tese de leitura

Casa tomada é fantástico porque instala uma força inexplicável dentro de um espaço absolutamente cotidiano: a casa de família. O conto não
mostra o invasor, não explica sua natureza e desloca a tensão para a passividade dos irmãos, para os ruídos imprecisos e para a perda
progressiva do espaço.

2. Trechos/localizações comentados

Localização Referência Pista formal Conceito Comentário

Abertura realista A casa é apresentada como
antiga, espaçosa e familiar.

Antes do insólito, o conto cria
um mundo estável, cotidiano
e reconhecível.

Base realista O fantástico depende dessa normalidade
inicial: quanto mais concreta parece a casa,
mais perturbadora será sua tomada.

Genealogia e
clausura

A casa guarda os segredos
dos antepassados e parece
encerrar a linhagem familiar.

O espaço doméstico
funciona como memória,
herança e prisão.

Infamiliar O lar, que deveria proteger, já nasce como
lugar fechado, excessivamente ligado ao
passado e à repetição.

Irene e o tecido Irene passa o dia tecendo,
desmanchando e refazendo
peças.

O tecido é rotina, defesa
psíquica e imagem de
circularidade inútil.

Fantástico psicológico A repetição não é só hábito doméstico: ela
revela uma vida sem projeto, pronta para
adaptar-se à perda sem ruptura aparente.

Mapa da casa O narrador descreve
corredores, portas, alas e
distribuição interna.

A planta da casa prepara o
avanço da invasão como
perda territorial.

Espaço narrativo Cortázar transforma arquitetura em tensão:
entender a casa é entender o recuo
progressivo dos irmãos.

Primeiro ruído O narrador ouve algo no
comedor ou na biblioteca,
descrito de modo vago.

O som é impreciso, sem
fonte definida e sem
explicação.

Elipse fantástica O não dito é o centro do medo. O conto não
mostra o invasor; mostra apenas o efeito de
sua presença.

Fechamento da
porta

O narrador fecha a porta de
roble e corre o ferrolho.

A reação é física e imediata,
mas não investigativa.

Passividade /
resignação

Eles agem para se adaptar, não para
compreender. Essa aceitação absurda
aumenta o estranhamento.

Resposta de Irene Irene pergunta se ele tem
certeza e conclui que terão
de viver daquele lado.

O diálogo é seco, quase
burocrático diante do
impossível.

Hesitação reduzida A naturalidade da resposta não elimina o
fantástico; torna-o mais inquietante porque
ninguém exige uma explicação.

Perda de objetos Livros, roupas, pipa e bebida
ficam do lado tomado.

A invasão rouba objetos
afetivos e partes da
identidade cotidiana.

Redução do mundo Cada perda parece pequena, mas juntas elas
mostram a diminuição da vida dos
personagens.

Vantagens da perda Os irmãos notam que a
limpeza ficou mais simples.

A narrativa transforma perda
em comodidade.

Ironia fantástica A adaptação revela a tragédia: eles preferem
uma vida menor a confrontar o desconhecido.

Segundo avanço A tomada chega ao setor
onde ainda vivem.

A ameaça deixa de estar
confinada ao fundo e ocupa
o restante da casa.

Ruptura final A fronteira que parecia segura falha. O
espaço do cotidiano desmorona por
completo.

Chave jogada fora O narrador fecha a porta e
joga a chave no bueiro.

O gesto sela a expulsão e
impede retorno.

Final aberto Não há explicação, combate nem revelação.
O fantástico permanece como vazio
interpretativo.

Efeito no leitor A presença nunca é
nomeada.

O conto transfere ao leitor a
tarefa de imaginar a ameaça.

Coautoria do leitor Como seus materiais da pasta apontam, a
leitura fantástica exige interpretar vazios e
elipses.

3. Comparação rápida com Axolotl

Texto Elemento fantástico Efeito

Casa tomada Invasão de um espaço familiar por força inominada. Fantástico do espaço doméstico e do infamiliar.

Axolotl Transferência de consciência e crise entre observar/ser
observado.

Fantástico da identidade, da percepção e da alteridade.

Ponto comum Ambos evitam explicação total. A elipse obriga o leitor a hesitar e interpretar.


